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Para os que conhecem menos bem a história da Humangext,             
começo por dizer que em 1994 eu tinha saído, por minha iniciativa,           
de uma grande empresa, que chegou a ter cerca de 1.000 
trabalhadores, na qual fui - durante cinco anos - Diretor de Recursos 
Humanos. Tinha, já nessa altura, um currículo profissional relevante            
e uma sólida formação base em Direito, com uma acentuada 
especialização em Direito de Trabalho, que me teria permitido integrar 
qualquer outra empresa com alguma facilidade. 
Porém, sempre tive a firme convicção de que poderia fazer algo 
diferenciado e que não existisse no mercado na área de RH.                              
E foi com essa profunda convicção, que fiz nascer a Humangext (inicialmente 

EDITORIAL
Se bem se recordam, disse no Editorial da nossa Revista              

de Janeiro de 2019 que este ano, celebrámos os nossos      

25 anos de existência. Diria que a maior parte dos nossos 

clientes conhecem a minha história e de como                      

ela se funde neste universo que é hoje a Humangext.       

Isto porque tenho a sorte de durante estes 25 anos,            

para além de clientes, ter muitos amigos com quem trabalho. 

Ricardo Lacerda Dias  |  CEO e Founder
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conhecida como Diasp) com o objetivo de dar às empresas de menor 
dimensão um Diretor de Recursos Humanos externo, que estivesse 
envolvido em todas as decisões de gestão  da organização,                          
mas que não o fizesse em regime de exclusividade – aproveitando           
as sinergias criadas pelo desenvolvimento deste trabalho em vários 
setores de atividade. Mais de 25 anos volvidos, tendo uma empresa 
Certificada pela SGS para a ISO 9001 e pela DGERT para a área                  
da Formação,  com uma equipa singular e formada nas mais diversas 
áreas, reconheço que a minha visão se concretizou, mas hoje extravasa 
muito aquilo que podia ambicionar na altura.
Em 2019 lançámos no final do ano os Workshops RHADAR®, uma oferta 
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conhecida como Diasp) com o objetivo de dar às empresas de menor 
dimensão um Diretor de Recursos Humanos externo, que estivesse 
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as sinergias criadas pelo desenvolvimento deste trabalho em vários 
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Em 2019 lançámos no final do ano os Workshops RHADAR®, uma oferta 

das equipas.  O envolvimento dos colaboradores nas organizações,            
o “vestir  a camisola” passará cada vez mais por aqui. Acreditem em 
nós: estamos firmemente convictos de que o maior envolvimento                     
dos colaboradores com a visão e a missão de cada um dos nossos 
clientes, será não apenas um fator competitivo, mas o fator 
diferenciador de excelência. 

Dito isto, cumpre-me afirmar com convicção que projetando                      
os próximos 25 anos: o melhor ainda está por vir!
Agora façam o favor de desfrutar e não se esqueçam de que                          
“O Jogo começa aqui”.

exclusiva e gratuita para clientes Humangext. A primeira ação sobre          
o Regulamento de Proteção de Dados teve uma adesão muito superior 
ao que esperávamos, tendo que ampliar um grupo previsível                        
de 30 pessoas para mais de 50. 
No segundo evento, sobre as alterações ao Código do Trabalho, 
contámos com 55 pessoas!  Não imaginam quão gratificante foi para 
nós lançar esta iniciativa  e contar com uma adesão tão forte por parte 
dos nossos clientes. Em 2020, com a jovialidade que só os 25 anos 
podem ter, lançamos a nossa nova área de Team Building que nos 
posiciona para estar agora ao lado das empresas de um ponto de vista 
lúdico, mas sempre construtivo, no trabalho de aproximação e treino 
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NOTÍCIAS

2019 foi um ano especialmente importante para nós: completámos       
25 anos!
Como não podia deixar de ser, decidimos festejar esse marco                        
na companhia de quem mais faz sentido – os nossos clientes! 

Muito pensámos sobre as alternativas, no fundo pretendíamos 
oferecer algo aos nossos clientes, mas algo nosso e que nos 
diferenciásse… pois bem, optámos pelo knowhow.

Optámos por recuperar um projeto antigo – a RHADAR® que nasceu 
da ideia de juntar responsáveis de RH para criar sinergias e partilhar 
experiências nas suas áreas – repensando-o e vocacionando-o             
para workshops sobre temáticas relevantes nos recursos humanos. 

Parece que acertámos! Fizemos 2 sessões que felizmente foram               
um sucesso, contando com cerca de 50 participantes cada uma:

29/10/2019 – RGPD
26/11/2019 – As alterações ao Código do Trabalho
Ambas decorreram no Real Abadia Congress & SPA Hotel,                        
em Alcobaça, cliente e parceiro a quem agradecemos particularmente.
Em 2020 continuaremos com esta iniciativa, contamos consigo!

RHADAR® – RGPD E ALTERAÇÕES AO CÓDIGO DO TRABALHO 

Nos passados dias 4 a 8 de novembro de 2018, os membros da Rede 
Catalyst reuniram-se na África do Sul para celebrar o 30º aniversário 
da Catalyst Global. A conferência reuniu mais de 45 das melhores 
empresas de teambuilding do mundo, representando 60 países. 
Localizado no Parque Nacional de Pilanesberg, nas encostas de um 
vulcão de 2 bilhões de anos, e lar de animais "Big Five" da África, o Kwa 
Maritane Bush Lodge foi o local escolhido para uma conferência 
centrada em torno do tema da evolução.

A conferência começou com um quiz Quickfire para conferências,                 
que testou o conhecimento dos profissionais de equipa sobre                       
a história da indústria de teambuilding e encorajou-os a analisar                
o futuro das práticas de trabalho e o papel da indústria                                 
de teambuilding.

Outro tema importante da conferência: é a Doação. A Catalyst Network 
recebeu um prémio pela maioria dos impactos da iniciativa de doação 
global, Buy1GIVE1, pela sua contribuição coletiva para pessoas                    
e comunidades carentes.

Projeto desenvolvido por vários investigadores da Universidade    
do Porto e que aposta na criação de “jogos sérios” na área da saúde, 
foi distinguido com o 1º lugar na categoria “câncer” do concurso 
MED.IDEAS, uma iniciativa organizada pelo NORTEXCEL 2020 – 
Centro de Excelência em Tecnologias Médicas, e que pretende 
catapultar internacionalmente iniciativas de grande impacto           
da região norte de Portugal. 

O objetivo deste projeto passa por capacitar o cidadão para uma 
melhor autogestão da sua doença, promovendo assim a adesão 
terapêutica pelo recurso a soluções tecnológicas interativas.

O PROJETO SERIOUS GAMES FOR HEALTH

CONFERÊNCIA CATALYST 2018
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Através dos chamados "serious games", profissionais de várias áreas 
usam jogos de computador para fins úteis: médicos treinam cirurgias, 
analfabetos exercitam a escrita e a situação dos refugiados na Europa 
é simulada.

Este é um entre os exemplos de games que se orientam em factos reais. 
Criado pelo grupo austríaco de artistas Gold Extra, Frontiers pode ser 
feito o download por qualquer pessoa no site www.frontiers-game.com. 
Embora os seus criadores o chamem de "game for change" – "jogo pela 
mudança" – em referência à situação dos que procuram emigrar para              
a Europa, por alguns pode ser mal interpretado, pois existe um jogo 
referente a destinos de refugiados e fronteiras. 

SÉRIES CONFERÊNCIAS DE JOGO E GAMIFICAÇÃO - 27 e 28                      
de novembro em BILBAO (Palácio do Congresso de Euskalduna                  
e música de Bilbau).
Lealdade aos clientes, treinar funcionários ou melhorar as vendas                  
da empresa graças a jogos sérios e gamificação, onde as empresas              
de prestígio, usam essas técnicas para atingir seus objetivos.
Marketing, vendas, recursos humanos, treinamento, profissionais            
de saúde ... podem se beneficiar dessas estratégias baseadas                         
em jogos e aplicá-las em diferentes áreas da empresa.
Os principais especialistas em jogos sérios e gamificação                                      
se encontram em Bilbao na próxima edição do Festival de Jogos 
Divertidos e Sérios.

SERIOUS GAMES"
JOGOS DE COMPUTADOR COM FINS ÚTEIS

FESTIVAL DE JOGOS DIVERTIDOS E SÉRIOS

SERIOUS GAMES O ENSINO ESTÁ NO JOGO!
Será que os “Serious Games” ou “Jogos Sérios” podem mudar a forma 
como aprendemos? Serão as aulas mais envolventes desta forma? 
Será que um ensino baseado na brincadeira pode ser aplicado a todas 
as disciplinas?

A escola de negócios de Grenoble, GEM, é uma instituição francesa                   
de prestígio, pioneira nos jogos sérios ou “Serious Games”. Em apenas 
2 anos e meio, a escola tornou-se uma referência internacional                   
em “brincadeiras sérias”. Até mesmo os especialistas do prestigiado 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts quiseram ver de perto                 
os resultados desta iniciativa.

“Sim Democracy”: crianças democráticas
Na Tailândia, questões relacionadas com a democracia têm chegado                   
às manchetes ultimamente, mas este sempre foi um assunto 
complicado. Um projeto tem como objetivo ajudar os alunos a perceber 
a governação, mudanças políticas e o significado da democracia.                   
Mas existem esforços para mudar a situação. Em Nonthaburi, perto                  
de Bangkok na escola Pittayakom, um jogo de tabuleiro chamado                    
"Sim Democracy" tem o ambicioso objetivo de ensinar as crianças                  
a governar uma sociedade democrática. 

“Graphogames” na Zâmbia
No ranking oficial, a Zâmbia tem tido maus resultados relacionados com a alfabetização. As razões são salas de aula sobrelotadas e a falta               
de atenção individual. Mas agora, um jogo de vídeo-piloto desenvolvido na Finlândia, oferece uma nova forma de melhorar os resultados.                               
Na escola primária Vera Chiluba em Lusaka, as crianças passam 20 minutos da aula absorvidas em letras, sílabas e palavras, com um professor 
digital particular. Seguem as instruções ouvidas através dos auriculares e ganham pontos pelas respostas corretas acumuladas durante o curso. 
Os graphogames são um complemento aos métodos convencionais de ensino, mas são uma forma de aprendizagem intensiva em apenas             
20 minutos por dia.
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OBSERVATÓRIO
“ARE YOU SERIOUS?” – SERIOUS GAMES – JOGOS SÉRIOS
Marília Santo  |  Project Manager  |  HR Consultant

Salientamos algumas mais-valias: 

 • Permitir que o colaborador escolha o modo como a sua aprendizagem 
evolui, de acordo com a história do jogo;

 • Permitir feedback imediato sobre todos os seus fracassos e sucessos;

 • Como ao errar é dada a possibilidade de voltar a tentar (sem 
consequências negativas), possibilita experimentação de diferentes 
formas de atuação para a mesma situação, com constante 
aprendizagem, permitindo consolidar estratégias e processos                          
de tomada de decisão;

 • A recompensa imediata ao concluir as tarefas motiva a aquisição                      
de conhecimento;

 • Aumentar a interacção entre colaboradores e desenvolvimento                         
de competências sociais, já que o outro é visto num contexto mais 
descontraído e aberto, sem as pressões do dia-a-dia.

A seleção ou criação do jogo deverá passar pela avaliação da competência 
ou aptidão que se pretende desenvolver, passando depois para a definição 
do seguinte:

 • mecânica – conjunto de regras e metas de como funciona o jogo,

 • interactividade – a forma como irão jogar, 

 • narrativa – a história, imagens, textos ou personagens do jogo,                
que representa o primeiro contacto com o jogo e que vai conduzir à ação.  

Para um Serious Game ser eficaz, terá então de considerar a forma estas três 
dimensões se conjugam entre si para criar uma experiência lúdica,                       
uma progressão de desafios e percepções que se pretendem resultar                              
na aprendizagem através da prática.                       
Só assim se conseguirá uma transformação do saber-saber,                    
para o saber-fazer e saber-ser, que verdadeiramente interessam             
às organizações.

Os jogos foram durante muito tempo, considerados como fúteis                            
e até ofensivos ou imorais, situação muito marcada pela Igreja Católica,      
que mesmo em relação às crianças, considerava o jogo e a brincadeira              
como um comportamento indesejado e que deveria ser eliminado. 

Ao que se sabe, os jogos surgiram por volta do século XVI          
em Roma e na Grécia. Curiosamente, terá sido com surgimento       
da Companhia de Jesus que o jogo educativo passou a ser utilizado 

com o objetivo de educar, catequizar e conquistar os “infiéis”. 

Todos nós teremos certamente aprendizagens que fizemos há muito tempo 
através de algum jogo ou atividade lúdica e que permanecem gravadas              
na nossa memória de forma muito vívida, enquanto situações “aprendidas”,             
e que na altura sabíamos de cor, hoje não conseguimos reproduzir. 

É através destas constatações que se tem vindo a desenvolver cada vez mais 
a vertente lúdica, sendo que a utilização dos jogos no âmbito organizacional 
surgiu nos EUA, na década de 50, e com vista a formar executivos da área 
financeira. Com o sucesso desta e de outras experiências, o uso dos jogos 
enquanto ferramenta de aprendizagem foi-se expandindo para muitas áreas.

No paradigma atual, o jogo é reconhecido como uma ferramenta 
fundamental no desenvolvimento humano desde tenra idade,                              
não só do ponto de vista informal/ de socialização, como cada vez mais,        
do ponto mais formal e incorporado nos sistemas de ensino. 

Embora a área e o conceito dos jogos “sérios” (serious games) seja cada            
vez mais reconhecido no mundo organizacional, existem ainda muitas 
empresas no nosso país longe dessa realidade, e com muita dificuldade          
em treinar e desenvolver as suas equipas.

O conceito é fácil de entender: através da mecânica do jogo, o colaborador 
irá aprender/ treinar ou testar competências e aptidões relevantes                      
para o seu dia-a-dia profissional. 

Existem várias vantagens em utilizar esta ferramenta, as quais que só podem 
ser retiradas se de facto estivermos perante o conceito de “Serious Game” – 
caso sejam realizados jogos como puro entretenimento, embora possam            
ser motivadores e divertidos, não permitem incidir na aprendizagem                       
e treino específicos.

ARE
YOU
SERIOUS?
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DESTAQUE
Andreia Mendes  |  HR Consultant

Ao traduzirmos à letra o conceito de teambuilding para português,                
o mesmo remete para a construção de equipa. O surgimento da ideia 
de “Equipa” deu-se entre os anos de 20 e 30 com os estudos                         
de Hawthorne. Após estes e outros estudos, os pesquisadores 
chegaram à conclusão que o mais importante dentro de uma equipa 
era o sentimento de grupo, uma sensação de apoio social e de coesão.  

Se por um lado, percebemos que o facto de as pessoas conviverem 
diariamente, no local de trabalho, não quer dizer que se conheçam, por 
outro, e do ponto de vista das organizações, estas sentem cada vez mais 
a necessidade de trabalhar em equipa. Então, criar um ambiente 
propício a essas práticas é uma tarefa fundamental.

SERIA AQUI LEGÍTIMA A QUESTÃO: COMO O VAMOS FAZER? 

A resposta poderia ser através do teambuilding, contudo percebemos           
que nos dias de hoje ainda “Muita água corre”, quer à volta desta noção 
que à volta dos seus benefícios. Muitos responsáveis das organizações 
questionam sobre quais os reais benefícios das atividades                               
de teambuilding e qual o impacto que têm nos colaboradores. 

Então vamos por partes 

O QUE É O TEAMBUILDING?

É um conceito que  envolve o uso de atividades práticas em grupo,                      
de caráter lúdico e interativo, que pode ter vários objetivos estratégicos 
para as organizações. Estas dinâmicas e jogos são realizados                       
para simular situações do dia-a-dia, permitindo tanto a prática                     
do trabalho em equipa quanto a aprendizagem de novos conceitos.                      
A semelhança entre os desafios enfrentados e a realidade das empresas, 
prepara o grupo para os desafios que as organizações passam nos dias 
de hoje. Portanto, o teambuilding é um processo sistemático projetado 
não só para melhorar as relações de trabalho em equipa, como também 
a resolução de problemas, a tomada de decisões e a resolução                       
de conflitos que permitem ao grupo superar as barreiras que podem 
surgir dentro das organizações.

No fundo estas atividades alinham os trabalhadores para um objetivo 
comum, em que todos estão a trabalhar na direção pretendida                    
pela organização. 

             

Se atender a estas dicas, no final do evento os participantes ficam a 
conhecer-se melhor, o trabalho em equipa é otimizado e é promovido 
um elevado nível de motivação, ajudando os membros do grupo a 
melhorar as suas competências interpessoais e aumentar a sua 
capacidade de enfrentar os problemas no contexto laboral.
E agora?!?!? …. Mãos à Obra!!!

Após a leitura das vantagens acima elencadas dir-me-iam:                 
tantas mais-valias a partir de jogos, parece- me uma boa opção               
para a minha equipa… Contudo não podemos deixar de dar alguns 
alertas, para que as suas atividades de teambuilding sejam frutíferas:

Devem proporcionar mais do que diversão: É importante           
que os participantes se distraiam, sim, mas os conteúdos             
não podem ser negligenciados; 

Devem ser orientados por especialistas: Só com especialistas 
no assunto se consegue retirar de uma dinâmica de grupo 
lições práticas e úteis que vão maximizar a aprendizagem                     
dos participantes e a sua atitude em contexto de trabalho;

Devem ser seguidos de reforços: As novas atitudes adquiridas 
nem sempre são fáceis de passar para a realidade laboral.          
Para que estas atitudes sejam interiorizadas pelos 
participantes devem ser apoiadas, controladas e premiadas. 

1

2

3

QUAIS OS BENEFÍCIOS PARA AS ORGANIZAÇÕES? 

  PROMOVER UMA MELHOR COMUNICAÇÃO

  MELHORAR A PERFORMANCE E OS RESULTADOS

  FAZER UM MELHOR USO DAS FORÇAS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

  REFORÇAR O TRABALHO DE EQUIPA

  CONSTRUIR CONFIANÇA ENTRE OS ELEMENTOS DA EQUIPA

  MELHORA A CAPACIDADE DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

  ATRAIR NOVOS TALENTOS

  MELHORAR A MORAL E COMPETÊNCIAS DE LIDERANÇA

  AJUSTAR COMPORTAMENTOS

  DEFINIR CLARAMENTE OBJETIVOS DA EMPRESA

  EXPLORAR A CRIATIVIDADE

Salientamos algumas mais-valias: 

 • Permitir que o colaborador escolha o modo como a sua aprendizagem 
evolui, de acordo com a história do jogo;

 • Permitir feedback imediato sobre todos os seus fracassos e sucessos;

 • Como ao errar é dada a possibilidade de voltar a tentar (sem 
consequências negativas), possibilita experimentação de diferentes 
formas de atuação para a mesma situação, com constante 
aprendizagem, permitindo consolidar estratégias e processos                          
de tomada de decisão;

 • A recompensa imediata ao concluir as tarefas motiva a aquisição                      
de conhecimento;

 • Aumentar a interacção entre colaboradores e desenvolvimento                         
de competências sociais, já que o outro é visto num contexto mais 
descontraído e aberto, sem as pressões do dia-a-dia.

A seleção ou criação do jogo deverá passar pela avaliação da competência 
ou aptidão que se pretende desenvolver, passando depois para a definição 
do seguinte:

 • mecânica – conjunto de regras e metas de como funciona o jogo,

 • interactividade – a forma como irão jogar, 

 • narrativa – a história, imagens, textos ou personagens do jogo,                
que representa o primeiro contacto com o jogo e que vai conduzir à ação.  

Para um Serious Game ser eficaz, terá então de considerar a forma estas três 
dimensões se conjugam entre si para criar uma experiência lúdica,                       
uma progressão de desafios e percepções que se pretendem resultar                              
na aprendizagem através da prática.                       
Só assim se conseguirá uma transformação do saber-saber,                    
para o saber-fazer e saber-ser, que verdadeiramente interessam             
às organizações.

TEAMBUILDING – VANTAGENS PARA AS EMPRESAS



Os colaboradores e respetivas famílias foram 
desafiados a participar no Team Building, organizado 
pela empresa com o objetivo de proporcionar                       
o convívio de todos, num ambiente descontraído                       
e diferente da rotina habitual. 

Diariamente cada um de nós exerce uma função num 
determinada local, não temos a oportunidade de ver, falar, 
conviver com todos os colegas de trabalho, quando na verdade 
todos fazemos parte da família Beatriz Godinho Saúde                        
e trabalhamos para o mesmo objetivo. 

Esta edição do Team Building realizou-se a um domingo,                       
o dia em que a maioria dos nossos colaboradores descansa              
e é também o dia de estar com a família, como nos dizem,                      
e por isso e porque também fazem parte, as famílias também 
foram desafiadas a participar. 

No dia 27 de outubro, chegamos a Pereira, preparamo-nos               
a rigor, de avental e chapéu de cozinheiro e seguimos as ordens 
do Chef que de forma aleatória definiu líderes e formou equipas.  

A partir daí coube a cada equipa organizar-se para levar a cabo           
o seu objetivo, que podia passar pela confeção de entradas, 
sobremesa, prato principal e também o decor das mesas.                        
O objetivo grupal, a realizar dentro de um determinado timing, 
era a refeição para o almoço... que só podia correr bem!                         
De contrário, ficávamos sem almoço!

Uns mais talentosos, experientes e ágeis na cozinha, outros              
no decor das mesas, ou na preparação de bebidas… mas TODOS  
muito envolvidos, empenhados, colaborativos e divertidos! 
No final, tivemos um digno almoço de domingo, muito bem 
apresentado e saboroso (digo eu que tive a oportunidade          
de provar). Os objetivos foram alcançados: ficaram todos 
visivelmente satisfeitos,  felizes e com mais motivos                  
para continuar, o trabalho, que têm feito.

Houve ainda lugar à entrega de prémios para as equipas 
vencedoras de acordo com os critérios do Chef e a festejos,              
que se fizeram com o sentimento de missão cumprida e com             
a consciência de que CADA UM TEM UM INGREDIENTE 
ESSENCIAL à receita do nosso sucesso! JUNTOS COZINHAMOS 
BONS ALMOÇOS! 
Obrigado, Equipa!

“TEAM COOK” À BEATRIZ GODINHO SAÚDE

TEAM BUILDING
CONSULTORIA EM RECURSOS HUMANOS
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Sónia Silva 
Diretora de Recursos Humanos 



No dia 27 de outubro, chegamos a Pereira, preparamo-nos               
a rigor, de avental e chapéu de cozinheiro e seguimos as ordens 
do Chef que de forma aleatória definiu líderes e formou equipas.  

A partir daí coube a cada equipa organizar-se para levar a cabo           
o seu objetivo, que podia passar pela confeção de entradas, 
sobremesa, prato principal e também o decor das mesas.                        
O objetivo grupal, a realizar dentro de um determinado timing, 
era a refeição para o almoço... que só podia correr bem!                         
De contrário, ficávamos sem almoço!

Uns mais talentosos, experientes e ágeis na cozinha, outros              
no decor das mesas, ou na preparação de bebidas… mas TODOS  
muito envolvidos, empenhados, colaborativos e divertidos! 
No final, tivemos um digno almoço de domingo, muito bem 
apresentado e saboroso (digo eu que tive a oportunidade          
de provar). Os objetivos foram alcançados: ficaram todos 
visivelmente satisfeitos,  felizes e com mais motivos                  
para continuar, o trabalho, que têm feito.

Houve ainda lugar à entrega de prémios para as equipas 
vencedoras de acordo com os critérios do Chef e a festejos,              
que se fizeram com o sentimento de missão cumprida e com             
a consciência de que CADA UM TEM UM INGREDIENTE 
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A história da Beatriz Godinho Saúde teve início em 1974, nos Pousos, com a abertura do Laboratório de Análises Clínicas de Leiria – hoje Labeto, Centro 
de Análises Bioquímicas, S.A. Desde então, o grupo cresceu e, em 1981 muda as suas instalações para o coração da cidade de Leiria, onde tem vindo              
a ampliar as suas valências na área da saúde. O percurso inovador do grupo e o reconhecimento da qualidade dos serviços prestados a utentes e clientes 
mescla-se com o espírito empreendedor dos seus impulsionadores - do Dr. Amado Tomaz e da Dra. Beatriz Godinho - bem como da segunda geração           
da família que hoje é parte integrante da administração. 
Volvidos mais de 45 anos de experiência na prestação de cuidados de saúde, meios de diagnóstico e tratamento – com foco nas pessoas, empresas             
ou atividades económicas de entidades parceiras – afirmamo-nos hoje como um grupo de cultura familiar e de proximidade, que imprime a sua marca 
em toda a região centro de Portugal. O seu crescimento ao longo das últimas décadas reconhece-se hoje no pleno funcionamento de três Laboratórios 
Beatriz Godinho Análises Clínicas (em Leiria, Coimbra e Seia) e mais de 160 Postos de Colheita, três Clínicas Médicas Polidiagnóstico (em Leiria, Marinha 
Grande e Fátima), uma Clínica Luis Lourenço, de Imagiologia e Cardiologia (Leiria) e um Centro de Fisioterapia (Leiria), que abrirá muito em breve. 
Paralelamente, o grupo integra duas insígnias direcionadas essencialmente para empresas: o Laboratório Tomaz – que presta serviços de análises 
microbiológicas, físico-químicas e veterinárias – e a Polidiagnóstico Empresas – focada na Segurança e Saúde no Trabalho, Segurança Alimentar                   
e Formação dos quadros das empresas.
No universo Beatriz Godinho Saúde, é ainda de salientar a Certificação do Sistema de Gestão de Qualidade do Laboratório de Leiria, Labeto S.A -                
que inspira todas as atividades e empresas do grupo – e a Acreditação do Laboratório Tomaz pelo IPAC, especificamente em alguns dos seus serviços.
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LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS

+160 postos nos distritos de Aveiro · Coimbra · Guarda · Leiria 
· Lisboa · Santarém · Viseu

Com mais de 160 postos de colheita na zona centro do país                        
e laboratórios em Leiria, Coimbra e Seia, prestamos serviços                        
de diagnóstico laboratorial de excelência, recorrendo aos melhores 
serviços laboratoriais, tecnologias de ponta e à permanente 
atualização científica do nosso corpo técnico.¬ O Laboratório                      
de Leiria (Labeto, SA) possui, desde 2003, a dupla certificação                    
do Sistema de Gestão de Qualidade, de acordo com a norma NP EN 
ISO 9001 e as Normas para o Laboratório Clínico da Ordem                             
dos Farmacêuticos, concedida pela APCER.

Somos um parceiro de referência na área da Segurança e Saúde              
no Trabalho e da Segurança Alimentar. Com a nossa empresa 
Polidiagnóstico Empresas, estamos autorizados pela Direção Geral     
de Saúde (DGS) e pela Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT) 
para a prestação de serviços no âmbito da SST. Somos, desde julho         
de 2019, Entidade formadora Certificada. Para além destes serviços, 
somos o parceiro que cuida da saúde dos negócios através                          
da Consultoria Nutricional, Avaliação de rriscos Psicossociais                              
e do Núcleo de apoio Psicológico (NAP), da Ginástica Laboral, 
Fisioterapia Laboral e Educação para a Saúde, bem como dos Planos    
de Prevenção contra a Legionella.

Para mais informação contactar: 

Com um corpo clínico conceituado, apoiado por uma equipa                       
de técnicos, auxiliares de saúde e por meios avançados                                      
de diagnóstico e terapêutica, as clínicas Beatriz Godinho Saúde 
pautam por assegurar um serviço integrado e completo ao utente, 
focado nas suas reais necessidades. 
Com um raio de atuação que se estende ao distrito de Leiria                       
e concelho de Ourém, as clínicas médicas Polidiagnóstico (situadas em 
Leiria, Marinha Grande e Fátima), a Clínica Luis Lourenço,                              
de Imagiologia e Cardiologia (em Leiria), e o futuro Centro                        
de Fisioterapia que abrirá muito em breve (também em Leiria),             
são responsáveis pela realização de consultas, exames, testes                       
e análises de diagnóstico, bem como pelo acesso a tratamentos                    
e terapias de milhares de utentes da região.

Há mais de trinta anos que respondemos às necessidades dos nossos 
clientes no âmbito do controlo de água e alimentos                                         
e, mais recentemente, nas áreas da veterinária, agricultura, ambiente 
e apoio técnico. 
O Laboratório Tomaz está acreditado pelo Instituto Português                   
de Acreditação para mais de 100 ensaios, segundo a norma NP EN 
ISO/IEC 17025.

ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS, FÍSICO-QUÍMICAS E VETERINÁRIAS

ANÁLISES CLÍNICAS MÉDICAS E DE DIAGNÓSTICO 

SAÚDE NAS EMPRESAS

(Leiria, Fátima e Marinha Grande), FÍSICO-QUÍMICAS E VETERINÁRIASwww.beatrizgodinho.pt

www.polidiagnosticoempresas.pt www.polidiagnostico.pt

www.laboratoriotomaz.pt 

Cátia Nunes | Departamento de Marketing e Comunicação 
Telm: 927 557 368 | catianunes@beatrizgodinho.pt 
Av. Marquês de Pombal, Lote 2, 1º, Apartado 4135, | 2411–901 Leiria www.beatrizgodinho.pt
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CONSULTÓRIO JURÍDICO
DIREITO DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
Sílvia Resende  |  Partner | Advogada na Lacerda Dias & Associados - Sociedade de Advogados, R.L

A origem do direito industrial remonta                            
à conhecida revolução industrial e surge              
da necessidade de proteger os direitos 
industriais, nas relações diretas                               
com os consumidores e, entre os industriais, 
numa época de afirmação económica                                 
e num mercado de livre concorrência.  

A convenção da União de Paris para                              
a Proteção da Propriedade Industrial,                           
em 1883, afirma-se como o marco                              
da propriedade industrial onde, Portugal,                
já se encontrava como signatário. 

O direito industrial destina-se a conceder,               
de forma exclusiva, bens incorpóreos e a ditar 
aos agentes económicos, a conduta                                
de procederem de forma honesta.                        
Nestes termos, objetivamente, o direito 
industrial, abrange a propriedade industrial               
e a concorrência desleal. 

Assim, podemos melhor compreender                              
a necessidade da tutela jurídica dos direitos da 
propriedade industrial, pela sua esmagadora 
importância, acautelando  proteção dos agentes 
envolvidos e assegurando o correspondente 
benefício económico. 

É sabido que o direito penal tem intervenção 
quando a lesão dos bens jurídicos que se visa 
proteger, assume particular gravidade                       
na comunidade. É a “ultima ratio”. 

Pois bem, como foi dito na introdução, a tutela 
jurídica dos direitos de propriedade industrial 
existe desde há muito, numa sociedade 
empenhada em proteger a integridade                  
das invenções e marcas.

Verificamos, pois, que a Lei n.º 17/2002 de 15 de 
Julho, concedeu ao governo autorização                 
para legislar nesta matéria e,                                                           
em consequência, foi aprovada a lei 16/2008,             
de 1 de Abril que deu origem ao atual                          
código da propriedade industrial,                                           
que, em conformidade com o explicado, 
representa, também, a tutela penal e 
contraordenacional destes ilícitos, que protegem:

Logótipos, marcas, patentes, modelos                 
de utilidade, desenhos, modelos, topografias 
de produtos semicondutores e denominações 
de origem e indicações geográficas.                       
A concretização desta matéria está plasmada 
nos Capítulos II e III do Código                                
da propriedade industrial e verifica-se                     
que estão previstas, como penas principais,              
a pena de prisão e a pena de multa.

A pena de prisão até 3 anos é o limite 
máximo estabelecido para punir os ilícitos 
criminais da Propriedade Industrial                      
e o limite mínimo é de 1 mês de prisão,                   
por aplicação subsidiária do Código Penal. 

Existe uma atenção do legislador para                      
a proteção dos bens jurídicos acima 
identificados, indicando uma tendência 
bastante opressora e dissuasora,                       
facto constatável pelas molduras penais.  

Diz o artigo 329.º do Código da Propriedade 
Industrial que o procedimento de crimes 
desta natureza, depende de queixa. Assim,            
os crimes sobre a propriedade industrial são 
crimes semipúblicos. Não obstante, os órgãos 
de polícia criminal realizam, oficiosamente, 
diligências de fiscalização preventiva (como 
vulgarmente sucede em feiras, por exemplo).

Se dessas diligências resultarem apreensão 
de objetos, em que seja evidente                            
a existência de um crime contra os direitos 
de propriedade industrial, devem os titulares 
dos direitos, alegadamente, violados, 
apresentar a respetiva queixa com                        
a persecução do inquérito respetivo.    

A propriedade industrial é fundamental para 
defesa dos direitos dos seus utilizadores e de 
todos os consumidores, é a segurança jurídica 
associada que regula todas as ações inerentes. 

É, pois, uma matéria que merece toda                   
a atenção da sociedade que, muitas vezes, 
por desconhecimento contribui para                    
a persecução deste tipo de crimes. Quantas 
vezes podemos, por exemplo, cruzarmo-nos 
com cidadãos que ostentam em si objetos 
contrafeitos, sem terem consciência do crime 
associado a esse ato, tão banal?  

Por assim ser, a tutela penal torna-se 
necessária porque, especialmente nesta 
matéria, pelo desconhecimento da conduta 
ilícita em contraposição com a ganância   
que também tem um peso significativo                
na prática destes crimes, faz-nos concluir 
que, nesta matéria, as pessoas não 
respeitam, espontaneamente, os direitos 
registados de terceiros.    

Cumpre-nos concluir que, a nosso ver,                   
as molduras penas estão apropriadas ao fim      
a que se destina e com o equilíbrio                   
que a temática impõe. Eventualmente,                       
se a natureza do crime fosse alterada                           
de semipúblico para público, a eficácia                     
da punição fosse, cremos, bastante maior               
e, com isso, o efeito dissuasor e de prevenção, 
geral e especial encontrasse maior 
expressividade. 

Como sabemos o tecido legislativo está 
começado e não acabado, o que deixa em 
aberto esta possibilidade, para um futuro 
cada vez mais competitivo e tecnológico.   



JogaRH – UM EXEMPLO PRÁTICO

PERFIL RH
CONSULTORIA EM RECURSOS HUMANOS
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COMO DESDOBRAR
A COMUNICAÇÃO

 • Instruções de origami para metade dos participantes (tal como exposto infra)

 • Papel branco para efetuar o origami, para a outra metade dos participantes

Tempo: 15 minutos

Material necessário

 INSTRUÇÕES
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PRINCIPAIS COMPETÊNCIAS TRABALHADAS:

Criatividade

Trabalho de equipa

Comunicação

Cooperação

Liderança 

  INPUTS DA ATIVIDADE:

  A colaboração leva a resultados mais rápidos e de melhor qualidade.

Quando existem barreiras de comunicação ou as equipas se encontram dispersas, os resultados podem ser desastrosos,                 
mesmo que exista comunicação verbal ilimitada.

  O contacto visual é uma ferramenta de comunicação bastante útil para a prossecução de resultados.

Mais importante do que a atividade em si, é o retorno que o moderador dá aos participantes, e a ponte que faz entre                      
esta atividade e o dia-a-dia da sua organização. 
Pode ainda enriquecer a atividade se no papel que vai servir para dobrar o origami, colocar os valores da empresa,                               
ou alguma mensagem que pretenda passar aos seus colaboradores.

NOTAS FINAIS

1 2   DOBRAR CANTOS ATÉ AO CENTRO QUADRADO DE PAPEL

5   DOBRAR CANTOS ATÉ AO CENTRO

3   APÓS O RESULTADO, VOLTAR O PAPEL

7   DOBRE AO MEIO, E ENFIE OS DEDOS.

6   DEVERÁ OBTER ESTE RESULTADO4   DEVERÁ OBTER ESTE RESULTADO
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UMA EMPRESA, UMA VISÃO
António Paraíso | PALESTRANTE ENTUSIASTA, INSTRUTOR EXECUTIVO E CONSULTOR

Entrevista Humangext por Susana Santos e Felícia Marques

Na sua inesquecível intervenção na TEDx Talks em que fala 
sobre “O Poder da Proatividade”, há uma componente 
muito forte da criatividade ao serviço da resolução de um 
problema. Qual a importância da criatividade na sua vida 
profissional?

A criatividade, é em minha opinião, fundamental para o sucesso            
de qualquer empresa ou marca. A criatividade é a capacidade                
de gerar ideias originais. 

Nos negócios, ela é a matéria-prima para a inovação, pois inovar 
significa aplicar a criatividade na prática e desenvolver produtos, 
serviços, soluções com essas ideias originais. Isso permite 
diferenciarmo-nos da concorrência, encontrarmos o nosso 
posicionamento diferente no mercado, o nosso nicho de atuação                
e trabalhar propondo soluções diferenciadoras aos clientes, 
evitando as guerras de preços com a concorrência, que acontecem 
quando nós competimos diretamente com outros concorrentes             
a fazer a mesma coisa, da mesma maneira.

Por tudo isso, eu acho que a criatividade é tão importante                   
para o sucesso nos negócios.

Internacionalmente, há uma noção de que os 
trabalhadores portugueses são “desenrascados” e que essa 
cultura e modo de estar portuguesa é uma mais-valia. 
Reconhece essa qualidade nas empresas que acompanha 
em Portugal?

A capacidade de “desenrascar” é de facto muito portuguesa.                 
Ela implica a flexibilidade para descobrir soluções rápidas                   
para problemas inesperados. 

Eu diria que ela pode ser uma mais-valia se usada pontualmente                
e em situações excecionais.

Em minha opinião, a capacidade de “desenrascar” não pode 
substituir a competência fundamental do planeamento.                          
Se os profissionais forem disciplinados a planear, reduzirão 
drasticamente a probabilidade de situações imprevistas.                        
Se elas acontecerem, será importante saber reagir, adaptar                       
e desenrascar. Mas o ideal será planear para evitar que as situações 
imprevistas aconteçam com frequência.
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Apresenta-se como “palestrante entusiasta, instrutor executivo e consultor, com experiência                             
e conhecimento em marketing e vendas de luxo, negócios internacionais, marketing de serviços                       
e inovação”. Frequentou as escolas de Londres, Porto e Madrid e morou também na Alemanha. Com uma 
sólida experiência como Diretor de Vendas no mercado internacional, fala 5 idiomas e desenvolve 
relações comerciais em mais de 45 países nos cinco continentes.
O António é formador da equipa da Humangext e integra também a Bolsa de Formadores ao serviço                          
dos nossos clientes.
Com uma “verdadeira paixão em atender e encantar clientes”, convidámo-lo a participar nesta Edição                       
da Humangext Magazine e a responder às nossas questões sobre o papel da Criatividade ao Serviço                      
das Empresas.

Aliada a essa cultura tão nossa, quais as outras qualidades 
que reconhece genericamente nos trabalhadores 
portugueses com que se cruza?

Os profissionais portugueses que vou conhecendo dentro e fora      
do país, regra geral, são muito esforçados, trabalhadores                      
e sobretudo propensos a inovar.

Reconheço-lhes também uma capacidade muito importante            
de facilmente saberem criar empatia com colegas e parceiros             
de negócios de outras nacionalidades e culturas.      

Os portugueses, em geral, têm facilidade em lidar com                          
a multiculturalidade. E essa é uma competência muito importante 
nos tempos modernos em que vivemos e trabalhamos                       
num mundo verdadeiramente globalizado.

Quando é convidado a dar formação a equipas                           
de profissionais, deve sentir a pressão de corresponder              
às expectativas criadas. Como gere essa pressão, quando          
a acrescer a isto se depara com uma equipa comercial 
desmotivada?

Normalmente, eu só aceito desafios quando sinto que consigo          
dar respostas capazes. Atualmente, com quase 15 anos                      
de atividade no negócio da formação e consultoria, já tenho                
a experiência suficiente para não sentir tanta pressão, porque 
seleciono os trabalhos que aceito e quando os aceito, sinto                
que consigo levar soluções.

A falta de motivação, normalmente deve-se à incapacidade            
que as pessoas têm de perceber que há outras saídas e soluções 
para os problemas. Geralmente, os problemas absorvem muito               
a capacidade dos profissionais. Deixam-nos confusos e sem saber 
o que fazer e acham que não há soluções ou saídas alternativas 
para esses problemas. Isso cria desmotivação.

Muitas vezes, o meu trabalho passa por fazer os profissionais 
perceberem que há outras soluções e saídas que eles nunca 
tinham equacionado. Quando começam a ver a “luz ao fundo                
do túnel”, como se costuma dizer, então recuperam a motivação               
e o ânimo. O meu trabalho é inspirar os profissionais e dar-lhes 
ferramentas para que eles possam resolver os seus problemas                
de negócio e de trabalho.

Com a especialização que desenvolveu em Marcas de Luxo 
– a sua especialidade – em que medida é que faz sentido 
que o seu know-how esteja também ao serviço das PME’s?

 
De facto, eu estudei Gestão de Marcas de Luxo e especializei-me 
neste nicho de mercado. O luxo está intimamente associado              
ao conceito de excelência.É verdade que nem todas as pequenas         
e médias empresas podem e sabem estar no mercado do luxo.        
Na maioria dos casos,  isso nem faz sentido para elas. Mas todas 
podem tentar perceber o que as marcas de luxo fazem para 
conseguir a excelência. E depois adaptarem com bom senso essas 
práticas à natureza dos seus negócios e ao contexto dos seus 
mercados. Então as PMEs de outros setores podem aprender               
com as marcas de luxo, como desenvolver e construir a excelência.
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10 SERIOUS GAMES QUE MUDARAM O MUNDO

MUNDO

A aprendizagem baseada em jogos é apenas um termo coberto por jogos sérios, mas jogos sérios tiveram um sério impacto na sociedade.

10 SERIOUS GAMES
QUE MUDARAM O MUNDO 
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POLÉMICA
TRABALHAR A SUA EQUIPA - para quê recorrer a uma empresa externa?
Susana Santos  |  COO / Partner / HR Consultant

Peter Moxon publicou em 1993 o livro 
“Building a better team: a handbook            
for managers and facilitators”. Já nessa 
altura destacava a ideia de que o objetivo 
central do Team Building é ajudar              
as pessoas que trabalham juntas                    
a funcionar de maneira mais eficaz 
individualmente e ajudar a própria 
equipa a trabalhar de maneira mais 
eficaz como um todo.

Com base nesta ideia, e como já teve          
a oportunidade de ler no Destaque,                    
é evidente que esta ferramenta                
tem como objetivo principal melhorar              
a performance das equipas                               
e por conseguinte o seu resultado.                       
Ao fazê-lo promove as qualidades 
individuais que fazem de cada elemento 
um contribuidor ativo para esse mesmo 
resultado.

Facilmente encontrará numa pesquisa básica do Google uma série de exercícios e atividades que pode desenvolver com a sua equipa.           
Então para quê recorrer a uma empresa externa para promover este tipo de ações? Ainda segundo Moxon:

 1 O facto de ter um promotor externo da ação elimina constrangimentos internos entre colaboradores que podem limitar a adesão                      
às atividades;

 2 O sucesso de uma ação externa depende, no entanto, da Liderança da Organização onde esta será realizada: se o próprio líder não sente 
confiança no processo, nem aceita o feedback gerado por este tipo de ações (que pode ser muito relevante), o resultado da mesma ficará 
necessariamente comprometido.

 3 Se a Organização já promoveu atividades anteriores nesta perspetiva e estas não foram bem-sucedidas, um novo arranque depende que 
especialistas externos consigam avaliar o que correu mal e ajustar uma nova atividade que, não só promova o envolvimento da equipa, 
como atinja os resultados pretendidos.

 4 Os facilitadores externos são também determinantes quando se pretende uma ação junto de uma equipa sénior, mais exigente, mais bem 
preparada e que tendo um caracter mais forte pode hostilizar o dinamizador, querendo-se destacar na ação sobrepondo-se aos colegas;

 5 Finalmente, tem que ponderar sobre a sensibilidade das áreas sobres as quais pretende intervir! Sendo temas que muitas vezes podem 
fragilizar a relação da equipa, expô-los com um facilitador que não esteja treinado para estas situações pode criar uma situação                       
de desconforto ao invés de a eliminar.

Em todas as atividades profissionais existem especialistas e “curiosos”. Se pretende levar este tipo de ação “a sério” então recorra a quem             
lhe consiga trazer know-how e o coloque ao serviço da sua Organização, permitindo que os seus recursos internos estejam concentrados                         
a desenvolver a sua atividade.
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UM FILME - ESTRADA PARA A GLÓRIA

Estrada para a Glória (Glory Road, EUA, 2006,Walt Disney Pictures) é um filme que tem            
a virtude de ser ótima sugestão para ser visto numa formação ou reunião de trabalho.

Neste filme, encontrará cenas que permitem refletir sobre Espírito de Equipa e Sinergia, 
Envolvimento, Liderança e Diversidade Humana, entre outros temas. Vejamos:

RIVALIDADE NA EQUIPA 

Baseado em factos reais, o filme conta a história da equipa de basquete Texas Western,             
e do seu treinador Don Haskins, que, em 1966, foi o primeiro a convocar jogadores         
negros para competirem no campeonato universitário norte-americano. 

LIDERANÇA

No decorrer do filme, vemos Don Haskins demonstrar diversas vezes a liderança que exercia 
sobre a sua equipa. É o líder que tem a humildade de reconhecer quando sua estratégia              
não é a mais adequada, escutando as sugestões da sua equipa, e confiando no potencial dos 
seus membros. 

VÁRIOS LIVROS QUE PODE UTILIZAR NA SUA ATIVIDADE

Team
Building

The Big Book
of Team Building Games: 
Trust-Building Activities, 
Team Spirit Exercises, 
and Other Fun Things to Do 
by John W. Newstrom

Liderança
e Teambuilding
o Holodynamics 
da construção
de um novo 
mundo Manual IV 
by Vern on Woolf
& Victor

Above The Line
by Wayne Coffey

ENVOLVIMENTO

São cenas que podem ilustrar                           
a necessidade de procurar o envolvimento 
nas nossas equipas; afinal, talento,              
por si só, não leva a resultados 
duradouros. É preciso formação, prática               
e vontade de melhorar sempre.

ESPÍRITO DE EQUIPA
E DIVERSIDADE HUMANA 

Estrada para a Glória não é apenas um 
filme sobre basquete. É um relato do que o 
trabalho em equipa, uma liderança 
apaixonada, respeito pelas diferenças, 
confiança em si próprio e nos colegas 
podem fazer. Foto original do Texas Western, a equipa retratada no filme.



UM FILME - ESTRADA PARA A GLÓRIA

Estrada para a Glória (Glory Road, EUA, 2006,Walt Disney Pictures) é um filme que tem            
a virtude de ser ótima sugestão para ser visto numa formação ou reunião de trabalho.

Neste filme, encontrará cenas que permitem refletir sobre Espírito de Equipa e Sinergia, 
Envolvimento, Liderança e Diversidade Humana, entre outros temas. Vejamos:

RIVALIDADE NA EQUIPA 

Baseado em factos reais, o filme conta a história da equipa de basquete Texas Western,             
e do seu treinador Don Haskins, que, em 1966, foi o primeiro a convocar jogadores         
negros para competirem no campeonato universitário norte-americano. 

LIDERANÇA

No decorrer do filme, vemos Don Haskins demonstrar diversas vezes a liderança que exercia 
sobre a sua equipa. É o líder que tem a humildade de reconhecer quando sua estratégia              
não é a mais adequada, escutando as sugestões da sua equipa, e confiando no potencial dos 
seus membros. 

50 jogos
Teambuilding
Digital
by John Chen

Git para as equipas: 
uma abordagem 
centrada no usuário 
para criar fluxos      
de trabalho 
eficientes no Git 
(Paperback) by 
Westby Hogbin Jane 
Emma 

O grande livro            
da equipe                
de jogos            
atividades               
de construção           
de confiança          
Team Building

Atividades                       
de TeamBuilding 
rápidas para 
gerentes           
ocupados by Brian 
Miller
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BOA SORTE E… QUE COMECE O JOGO!



1º SEMESTRE DE 2020
Para além da conhecida simulação dos valores de Compensação, 
ACT disponibilizou um simulador para que sejam calculados                                      
os créditos de Formação Profissional.  
Aprovação de medidas promocionais de igualdade                                                      
de remuneração entre homens e mulheres, através da elaboração 
de um relatório anual discricional das oportunidades.                                                     
Será a Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego 
(CITE) que irá inspecionar esta situação.

CONTRATAÇÕES COLETIVAS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS E EMPRESARIAIS 

• Revisão Global - CCT entre a ANCIPA e a FESAHT                             
(indústria de hortofrutícolas) (BTE Nº 22 de 15/06/2019)

• Revisão Global - CCT entre a ACIFF e CESP                                                                 
(BTE Nº 23 de 22/06/2019)

• Revisão Global - CCT entre a ACRAL e SITESE                                                         
(BTE Nº 24 de 29/06/2019)

• Alteração Salarial e outras - CCT entre a ACISB e FEPCES                                
(BTE Nº 21 de 08/06/2019)

• Alteração Salarial e outras – CCT entre a ACIRO e SITESE                                     
(BTE Nº 25 de 08/07/2019)

• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AGEFE e FEPCES                                      
(BTE Nº 25 de 08/07/2019)

• Alteração Salarial e outras – CCT entre a ACIRO e CESP                                                
(BTE Nº 28 de 29/07/2019)

• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AECOPS e FETESE                                         
(BTE Nº 28 de 29/07/2019)

• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AEVP e Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores da Indústria e Comércio                                   
de Alimentação, Bebidas e Afins (BTE Nº 28 de 29/07/2019)

• Alteração Salarial e outras - Associação Empresarial de Viana             
do Castelo e outras e CESP (BTE Nº 28 de 29/07/2019)

• Novo Contrato de Trabalho – CCT entre a ACIBARCELOS                                 
e Sindicato Independente dos Trabalhadores do Sector 
Empresarial da Cerâmica, dos Cimentos, do Vidro e Actividades 
Conexas dos Distritos de Braga, Porto e Viana do Castelo                              
(BTE Nº 27 de 22/07/2019)

• Revisão Global – CCT entre a ACILIS e CESP                                                    
(BTE Nº 31 de 22/08/2019)

• Revisão Global - CCT entre a ACILIS e SITESE                                                  
(BTE Nº 31 de 22/08/2019)

• Alteração Salarial – CCT entre a Associação dos Comerciantes          
do Porto e o CESP - (BTE Nº 41 de 08/11/2019)

• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APCOR e FEVICCOM 
(BTE Nº 42 de 15/11/2019)

HOTELARIA E RESTAURAÇÃO 
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a AHRESP e SITESE                                            

(restauração e bebidas) (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AHRESP e FESAHT 

(restauração e bebidas) (BTE Nº 23 de 22/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AHRESP e FESAHT 

(alojamento) (BTE Nº 27 de 22/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AHRESP e SITESE                

(alojamento) (BTE Nº 27 de 22/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APHORT e SITESE                                    

(BTE Nº 28 de 29/07/2019)

ORGANISER
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO ALIMENTAR
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APICCAPS e FESETE 

(BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a ANIVEC/APIV                                   

e COFESINT (BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a FAPEL e COFESINT               

(BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a ANIVEC/APIV e FESETE 

(BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a FAPEL e FETESE                          

(BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a FENAME e SITESE               

(BTE Nº 27 de 22/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APICCAPS e COFESINT 

(BTE Nº 28 de 29/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a Associação Portuguesa 

dos Industriais de Curtumes e a Federação dos Sindicatos                             
dos Trabalhadores Têxteis, Lanifícios, Vestuário, Calçado e Peles 
de Portugal - FESETE (BTE Nº 29 de 08/08/2019)

• Constituição da Comissão Paritária – CCT entre a ANIL e outras 
e o Sindicato dos Profissionais de Lacticínios, Alimentação, 
Agricultura, Escritórios, Comércio, Serviços, Transportes 
Rodoviários, Metalomecânica, Metalurgia, Construção Civil                                     
e Madeiras (BTE Nº 29 de 08/08/2019)

• Acordo de adesão – CCT entre a ANIVEC/APIV e FESETE                                 
(BTE Nº 33 de 08/09/2019)

• Integração Níveis de Qualificação – CCT entre a ALIF e SETAAB 
(BTE Nº 36 de 29/09/2019)

• Alteração Salarial e outros – CCT entre ANIL e SIMA                                
(BTE Nº 41 de 08/11/2019)

• Alteração salarial e outras – CCT entre a AIBA e FESAHT                                   
(BTE Nº 44 de 29/11/2019)

INDUSTRIA, ENERGIA E TRANSPORTES 
• Alteração salarial e outras – CCT entre a ANIPC e FIEQUIMETAL 

(BTE Nº 23 de 22/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APIO e FIEQUIMETAL 

(BTE Nº 24 de 29/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a ADIPA e SITESE                                  

(BTE Nº 24 de 29/06/2019)
• Acórdão do Tribunal da Relação de Coimbra – CCT                                       

entre a APICER e SINTICAVS (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Revisão Global – CCT entre a ANTROP e STTAMP                                            

(BTE Nº 35 de 22/09/2019)
• Revisão Global – CCT entre a ANTROP e Sindicato Nacional                                   

dos Motoristas (BTE Nº 35 de 22/09/2019)
• Revisão Global – CCT entre a ANTROP e STRUP   

(BTE Nº 35 de 22/09/2019)

EMPRESAS DE SEGURANÇA E ÁREA PORTUÁRIA
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AOP e SINPORSINES 

(BTE Nº 28 de 29/07/2019)
• Novo Contrato de Trabalho – CCT entre a AESIRF e ASSP                                       

(BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• Contrato Coletivo – CCT entre a AOP Sindicato Nacional                         

dos Estivadores, Trabalhadores do Tráfego, Conferentes 
Marítimos e Outros (BTE Nº 34 de 15/09/2019)
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SAÚDE E PRODUTOS QUÍMICOS
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APQuímica e COFESINT 

(BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a GROQUIFAR                             

e COFESINT (produtos farmacêuticos (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a GROQUIFAR e SITESE 

(produtos farmacêuticos) (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a NORQUIFAR                          

e COFESINT (produtos farmacêuticos) (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a APHP e SEP                                    

(BTE Nº 24 de 29/06/2019)
• Alteração Salarial - GROQUIFAR e FIEQUIMETAL                                           

(BTE Nº 44 de 29/11/2019)

SETOR AGRÍCOLA, ELÉTRICO E METALÚRGICO
• Integração de níveis de qualificação – CCT entre a Associação 

dos Agricultores do Baixo Alentejo e SETAAB                                                    
(BTE Nº 36 de 29/09/2019)

• Alteração Salarial e outras - CCT entre a AIMMAP e o Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas e Afins - (BTE Nº 23 de 22/06/2019)

SOLIDARIEDADE / EDUCAÇÃO
• Revisão Global – CCT entre a CNIS e FEPCES                                                    

(BTE Nº 41 de 08/11/2019)
• Alteração Salarial e outras – CNIS e FNE                                                              

(BTE Nº 44 de 29/11/2019)

PORTARIAS DE EXTENSÃO
• CCT entre a ADCP e SETAAB (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• CCT entre a APEC e SITESE (BTE Nº 21 de 08/06/2019) 
• CCT entre a ACRAL e CESP (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• CCT entre a Associação Comercial do Distrito de Beja e o CESP 

(Portaria n.º 187/2019 - Diário da República n.º 116/2019)
• CCT entre a ANCIPA e o SETAAB (indústria de hortofrutícolas) 

(Portaria n.º 193/2019 - Diário da República n.º 119/2019)
• CCT entre a ALIF e SETAAB (Portaria n.º 195/2019 -                                                  

Diário da República n.º 120/2019)
• CTT entre a ANCIPA) e SETAAB (indústria de batata frita, 

aperitivos e similares) (Portaria n.º 196/2019 -                                                  
Diário da República n.º 120/2019)

• CCT entre a CNIS e FNSTFPS (Portaria n.º 197/2019 -                                           
Diário da República n.º 120/2019)

• CCT entre a Associação Comercial do Distrito de Beja e o CESP 
(BTE Nº 24 de 29/06/2019)

• CCT entre a Cooperativa Agrícola da Tocha, CRL e SETAAB.                                       
(BTE Nº 24 de 29/06/2019)

• CCT entre a APIFARMA e COFESINT (BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• CCT entre a AIMMAP e SINDEL (BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• CCT entre a CNIS e FNSTFPS (BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• CCT entre a ALIF e SETAAB (BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• CCT entre a ANCIPA e SETAAB (indústria de batata frita, 

aperitivos e similares) (BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• CCT entre a ANCIPA e SETAAB (indústria de hortofrutícolas)              

(BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• CCT entre a Associação dos Comerciantes de Carnes do Concelho 

de Lisboa e Outros e outras associações de empregadores                                
e o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria e Comércio                           
de Carnes do Sul (BTE Nº 26 de 15/07/2019)

• CCT entre a Associação Nacional dos Industriais de Moagem                                
de Trigo, Milho e Centeio e FESAHT (BTE Nº 26 de 15/07/2019)

• CCT entre a ANCIPA e SITESE (confeitaria e conservação de fruta 
- administrativos) (BTE Nº 26 de 15/07/2019)

• CCT entre a APIFARMA e SITESE (BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• CCT entre a Associação Portuguesa das Empresas do Sector 

Eléctrico e Electrónico e FETESE e outros                                                             
(BTE Nº 26 de 15/07/2019)

• CCT entre a APHP e a FESAHT (BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• CCT entre a ITA e SinCESAHT (BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• CCT entre a GROQUIFAR e COFESINT (produtos farmacêuticos) 

(BTE Nº 27 de 22/07/2019)
• CCT entre a GROQUIFAR e SITESE (produtos farmacêuticos)                

(BTE Nº 27 de 22/07/2019)

INDÚSTRIA E COMÉRCIO ALIMENTAR
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APICCAPS e FESETE 

(BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a ANIVEC/APIV                                   

e COFESINT (BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a FAPEL e COFESINT               

(BTE Nº 25 de 08/07/2019)
• Alteração Salarial e outras - CCT entre a ANIVEC/APIV e FESETE 

(BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a FAPEL e FETESE                          

(BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a FENAME e SITESE               

(BTE Nº 27 de 22/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APICCAPS e COFESINT 

(BTE Nº 28 de 29/07/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a Associação Portuguesa 

dos Industriais de Curtumes e a Federação dos Sindicatos                             
dos Trabalhadores Têxteis, Lanifícios, Vestuário, Calçado e Peles 
de Portugal - FESETE (BTE Nº 29 de 08/08/2019)

• Constituição da Comissão Paritária – CCT entre a ANIL e outras 
e o Sindicato dos Profissionais de Lacticínios, Alimentação, 
Agricultura, Escritórios, Comércio, Serviços, Transportes 
Rodoviários, Metalomecânica, Metalurgia, Construção Civil                                     
e Madeiras (BTE Nº 29 de 08/08/2019)

• Acordo de adesão – CCT entre a ANIVEC/APIV e FESETE                                 
(BTE Nº 33 de 08/09/2019)

• Integração Níveis de Qualificação – CCT entre a ALIF e SETAAB 
(BTE Nº 36 de 29/09/2019)

• Alteração Salarial e outros – CCT entre ANIL e SIMA                                
(BTE Nº 41 de 08/11/2019)

• Alteração salarial e outras – CCT entre a AIBA e FESAHT                                   
(BTE Nº 44 de 29/11/2019)

INDUSTRIA, ENERGIA E TRANSPORTES 
• Alteração salarial e outras – CCT entre a ANIPC e FIEQUIMETAL 

(BTE Nº 23 de 22/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a APIO e FIEQUIMETAL 

(BTE Nº 24 de 29/06/2019)
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a ADIPA e SITESE                                  

(BTE Nº 24 de 29/06/2019)
• Acórdão do Tribunal da Relação de Coimbra – CCT                                       

entre a APICER e SINTICAVS (BTE Nº 21 de 08/06/2019)
• Revisão Global – CCT entre a ANTROP e STTAMP                                            

(BTE Nº 35 de 22/09/2019)
• Revisão Global – CCT entre a ANTROP e Sindicato Nacional                                   

dos Motoristas (BTE Nº 35 de 22/09/2019)
• Revisão Global – CCT entre a ANTROP e STRUP   

(BTE Nº 35 de 22/09/2019)

EMPRESAS DE SEGURANÇA E ÁREA PORTUÁRIA
• Alteração Salarial e outras – CCT entre a AOP e SINPORSINES 

(BTE Nº 28 de 29/07/2019)
• Novo Contrato de Trabalho – CCT entre a AESIRF e ASSP                                       

(BTE Nº 26 de 15/07/2019)
• Contrato Coletivo – CCT entre a AOP Sindicato Nacional                         

dos Estivadores, Trabalhadores do Tráfego, Conferentes 
Marítimos e Outros (BTE Nº 34 de 15/09/2019)

ESTEJA ATENTO ÀS NOSSAS CIRCULARES
NÃO ESQUECER!

Verifique se tem toda a documentação obrigatória afixada!

A partir de 2020 a Formação Profissional será de 40 horas/ano 
deixando de existir o regime das 35 horas/ano. Não deixe passar 
o planeamento da Formação Profissional deste ano.                            
O nosso serviço de Gestão de formação profissional ajuda                                
as organizações a fazer esse planeamento e formalizar todas            
as obrigações relacionadas com a formação. 

É obrigatório comunicar todas as admissões junto do FCT                 
e FGCT, pagando as respetivas contribuições (de 1%). Só estão 
excecionados contratos com duração inferior a 2 meses. 
Aquando da cessação do contrato, a empresa deve solicitar                  
o reembolso dos valores pagos para o fundo se não utilizados. 
Não se esqueça de rever se efetuou esse procedimento 
relativamente a todas as cessações de contrato do ano de 2019, 
já que o direito ao reembolso cessa passado 1 ano.

Até 15 de Abril o Mapa de Férias deverá estar afixado! Todos                    
os dias disponíveis para gozo devem estar marcados no Mapa       
de Férias. 

Feriados obrigatórios: 1 janeiro, 6ª feira-Santa (10/04/2020), 
domingo de Páscoa (12/04/2020), 25 de abril, 1 de maio, 10 de 
junho, Corpo de Deus (11/06/2020), 15 de agosto, 5 de outubro, 
1 de novembro, 1 de dezembro, 8 de dezembro, 25 de dezembro. 

Feriados Facultativos: Carnaval (25/02/2020), Feriado Municipal.

Possíveis pontes: 12 de Junho, 30 de Novembro, 07 de Dezembro.

• CCT entre a NORQUIFAR e COFESINT e outra (produtos 
químicos) (Portaria n.º 240/2019 - Diário da República n.º 144/2019)

• CCT entre NORQUIFAR e COFESINT e outra (produtos 
farmacêuticos) (Portaria n.º 241/2019 - Diário da República n.º 144/2019)

• CCT entre a NORQUIFAR e COFESINT (produtos farmacêuticos) 
(BTE Nº 29 de 08/08/2019)

• CCT entre a ACISB e FEPCES (BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a AHRESP e a FESAHT (restauração e bebidas)                           

(BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a AHRESP e SITESE (restauração e bebidas)                                    

(BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a APHP e SEP (BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a APICCAPS e FESETE (BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a ACIFF e CESP (BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a ANCIPA e FESAHT (indústria de hortofrutícolas)                       

(BTE Nº 30 de 15/08/2019)
• CCT entre a ADIPA e SITESE (comércio por grosso)                           

(BTE Nº 31 de 22/08/2019)
• CCT entre a ANIPC e FIEQUIMETAL (BTE Nº 31 de 22/08/2019)
• CCT entre a APIO e FIEQUIMETAL (BTE Nº 31 de 22/08/2019)
• CCT entre a FENAME e SITESE (Portaria n.º 278/2019)
• CCT entre a ANIVEC/APIV e COFESINT e outra                                       

(BTE Nº 32 de 29/08/2019)
• CCT entre a AES e STAD (BTE Nº 34 de 15/09/2019)
• CCT entre a AES e FETESE (BTE Nº 34 de 15/09/2019)
• CCT entre a FENAME e SITESE (BTE Nº 33 de 08/09/2019)
• CCT entre a ACIRO e SITESE (BTE Nº 36 de 29/09/2019)
• CCT entre a ACIRO e CESP (BTE Nº 36 de 29/09/2019)
• CCT entre a LACTICOOP e SINDCES/UGT (Portaria n.º 313/2019)
• CCT entre a ANIVEC/APIV e FESETE (Portaria n.º 331/2019)
• CCT entre a AGEFE e FEPCES (Portaria n.º 335/2019)
• CCT entre a AHRESP e SITESE (BTE Nº 41 de 08/11/2019)
• CCT entre a Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes 

e a Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores Têxteis, 
Lanifícios, Vestuário, Calçado e Peles de Portugal – FESETE                                
(BTE Nº 41 de 08/11/2019)

• CCT entre a ACILIS e CESP (BTE Nº 41 de 08/11/2019)
• CCT entre a ACILIS e SITESE (BTE Nº 41 de 08/11/2019)



Numa era em que existe a colaboração entre entidades oficiais, 
cruzamento de dados e a tão falada portabilidade de dados                      
e informações, preocupa-nos que o sistema de comunicação                          
de trabalhadores na Segurança Social permita que um contrato               
a termo certo e tempo completo tenha data de fim prevista em 2099!

Independentemente do regime de duração dos contratos a termo               
em vigor, nenhum permite contratos a prazo por 80 anos…

CONSULTORIA EM RECURSOS HUMANOS
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INSÓLITOS

Por outro lado, também as IRCT são motivo de alerta na medida                  
em que continuam a publicar tabelas salarias com referência                        
a valores que não têm sustentação legal, mantendo as remissões 
para a legislação…

A TERMO CERTO, TEMPO COMPLETO e com data prevista de fim                  
da prestação de trabalho de 31-12-2099, enquadrado como Regime Geral 
em entidades Com Fins Lucrativos. 

VIII

IX

Trabalhador (A) Auxiliar 600.00 €

562.00 €*Trabalhador / Aprendiz

* Sem prejuízo da lei da retribuição mínima mensal garantida.

É uma ferramenta no âmbito               
de um projeto sustentado mais 
abrangente!

Não é uma solução em si mesmo!

Porque isolado não resolve 
problemas

Nesse sentido:
• Potencia o espírito de equipa
• Melhora a comunicação interna
• Trabalha a motivação

• estruturais nas empresas
• de liderança
• de comunicação
• de motivação

POIS BEM, QUEBRE-SE O MITO SOB PENA DE SE TRANSFORMAR UM INVESTIMENTO NUM MERO CUSTO:

POR ÚLTIMO, E EM ALUSÃO AO TEMA DESTA EDIÇÃO…O TEAM BUILDING VIROU MODA!

AS ORGANIZAÇÕES APOSTAM NESTAS EXPERIÊNCIAS E …. OS COLABORADORES NÃO VÃO.

A OFERTA É IMENSA, MUITO DIVERSIFICADA E PARA VÁRIOS OBJETIVOS DIFERENTES. ENTÃO QUAL É O PROBLEMA?

PASSOU A RECEITAR-SE TEAM BUILDING COMO PLACEBO.



as equipas de acordo com os objetivos 
traçados. Poderá igualmente melhorar o 
foco nos resultados individuais e coletivos 
rentabilizando.  

Os conteúdos devem estar relacionados 
com a realidade dos participantes, para 
que estes se identifiquem. A orientação 
deverá ser especializada, garantindo                         
a dinâmica de grupo, maximizando                        
a aprendizagem e a identificação                    
com a realidade da empresa. Embora                       
nem sempre sejam imediatamente 
mensuráveis, os efeitos destas atividades 
são potenciados quando realizadas                    
com regularidade e acompanhadas                               
por equipas especializadas.

GAMIFICAÇÃO E TECNOLOGIA NO TEAM 
BUILDING

Como todas as atividades humanas                          
e empresariais também as atividades                 
de team building beneficiam largamente               
do aparecimento de novas tecnologias. 
Uma das tendências atuais neste âmbito              
é a gamificação. A gamificação consiste     
na aplicação de mecanismos e dinâmicas 
utilizados em jogos, criando curiosidade                        
e motivação adicional para que                                
os colaboradores adiram mais facilmente 
aos desafios propostos. Fazem parte dessa 
dinâmica dos jogos a criação de níveis                       
de pontuações e níveis de sucesso 
permitindo premiar os melhores 
colaboradores. As principais virtudes          
da gamificação são:

• Aumentar o comprometimento                          
e autonomia dos colaboradores, 
tornando a realização das tarefas mais 
eficiente e agradável;

• Aumentar a motivação dos 
colaboradores pois ao serem definidos 
claramente os objetivos (do jogo)                    

 a atingir os colaboradores serão tentados  
a desenvolver as suas próprias formas                        
de os atingir. O constante feedback sobre                                   
os resultados também contribui para 
este aumento;

• Melhorar o trabalho em equipa, 
promovendo um ambiente colaborativo, 
desenvolvendo as competências de cada 
colaborador;

• Aumentar a comunicação e a troca                         
de conhecimento entre os colaboradores;

A tecnologia desempenha um papel cada 
vez mais ativo na definição de atividades de 
team building com as componentes digitais 
(smartphones, tablets, sistemas de geo 
localização, etc.) que ganham terreno sobre       
as formas tradicionais. A formação on-line  
e a gamificação da aprendizagem                         
é atualmente muito popular nas empresas, 
já que a gamificação na aprendizagem e nas 
atividades de team building aumenta 
significativamente a sua eficácia.

Software aplicacional adequado ajudará               
as empresas a desenhar e criar                              
e disponibilizar aos seus colaboradores 
atividade de formação on-line e de team 
building.

A IDRYLTechnologies, dispõe de soluções 
que vão ao encontro a estas necessidades, 
em várias áreas, como por exemplo, gestão 
e preparação de formação on-line, 
avaliação de desempenho, gestão                       
de projetos, etc...

O conceito de team building visa a criação 
de espírito de equipa e a melhoria                        
do conhecimento e união entre                               
os colaboradores. É igualmente uma 
excelente forma de avaliar processos              
e métodos organizacionais e identificar 
falhas nos diferentes departamentos                        
de uma empresa. Há variadíssimas formas 
de trabalhar o team building numa 
empresa. Deverão ser preferencialmente 
atividades lúdicas desafiantes                                 
e que promovam um ambiente 
descontraído.

Algumas formas de implementar o team 
building incluem: 

• Dinamizar ações externas como meio                         
de levar os colaboradores para outros 
ambientes, predominando um ambiente 
informal e descontraído;

• Incentivar a comunicação interpessoal                
e colocar foco na promoção da melhoria 
das relações interpessoais e da coesão                        
e do conhecimento entre os colaborad

• Promover as emoções para tornar                      
as atividades como experiências mais 
motivadoras e mais facilmente retidas                       
na memória;

• Tornar as rotinas mais interessantes                  
e lúdicas, apresentadas como se de um 
jogo se tratasse e identificadas o mais 
possível com o dia-a-dia da empresa;

Estas iniciativas ajudam as empresas                          
e os seus líderes a manter um ambiente                                     
de trabalho saudável e produtivo. 
Atividades de team building 
adequadamente planeadas e implementadas 
numa empresa contribuem decisivamente 
para clarificar objetivos, processos                          
e relacionamentos, motivando e envolvendo 
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CRIAR CONDIÇÕES AOS COLABORADORES PODE SER UM BENEFÍCIO PARA A EMPRESA.

PEDRO CUSTÓDIO | SEGUROS

CONSULTORIA EM RECURSOS HUMANOS
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Só desta forma se consegue fazer com que todos busquem o objetivo 
principal que é a evolução e o crescimento.

Na verdade, torna-se mais fácil fidelizar um colaborador do que muitas 
vezes se pensa e, nem sempre tem de passar por aumentos salariais 
pois, criar condições ao nível da saúde, da poupança ou mesmo                  
da vida, podem ter um custo baixo, com incentivos por parte do Estado 
e gerar elevada satisfação num grupo que se quer motivado.

Em qualquer das opções atrás mencionadas, o empregador pode criar 
benefício ao seu colaborador, conseguindo também benefícios fiscais 
para a empresa, ao invés de ser sobrecarregado com os encargos 
diretamente ligados a um aumento salarial.

Um Seguro de Saúde, um PPR ou um Seguro de Vida, são exemplos 
simples de condições que podem ser criadas ao conjunto                        
dos colaboradores, que geram satisfação e que os farão pensar duas 
vezes antes de decidir uma mudança. 

Na maior parte das vezes, quando se abordam estes assuntos, nota-se 
um claro desconhecimento em relação aos custos relacionados,                 
mas face às opções disponíveis no mercado segurador é possível 
enquadrar planos diferenciados que se podem adaptar                                   
às necessidades e disponibilidades.

Se tem consciência que o jogo empresarial começa nos seus Recursos 
Humanos, está na altura de começar a pensar mais longe e a criar 
benefícios a quem o ajuda a crescer, beneficiando também com isso.

www.pedrocustodioseguros.pt

Sempre ouvimos dizer que as casas não                        
se começam a construir pelo telhado,                                   
o que transposto para as empresas faz uma óbvia 
ligação com os seus Recursos Humanos. Quando        
se quer fazer crescer uma empresa há que estar bem 
alicerçado com funcionários competentes,                 
mas também empenhados, felizes e motivados,         
em plena simbiose com as direções e com a gerência. 

Vivemos nos últimos anos uma situação económica                   
em que ter um trabalho era já, por si só, um motivo                     
de satisfação e o funcionário fazia de tudo para não o perder. 
Felizmente, nos tempos atuais, a situação do emprego 
melhorou e quem tem bons funcionários começa a ver-se              
na necessidade de fazer algo que vá para além do pagamento 
do salário, para manter aqueles que são uma mais-valia             
para a empresa, pois há oferta de mercado em muitas áreas 
que leva as pessoas a serem aliciadas a mudar. 



Em qualquer das opções atrás mencionadas, o empregador pode criar 
benefício ao seu colaborador, conseguindo também benefícios fiscais 
para a empresa, ao invés de ser sobrecarregado com os encargos 
diretamente ligados a um aumento salarial.

Um Seguro de Saúde, um PPR ou um Seguro de Vida, são exemplos 
simples de condições que podem ser criadas ao conjunto                        
dos colaboradores, que geram satisfação e que os farão pensar duas 
vezes antes de decidir uma mudança. 

Na maior parte das vezes, quando se abordam estes assuntos, nota-se 
um claro desconhecimento em relação aos custos relacionados,                 
mas face às opções disponíveis no mercado segurador é possível 
enquadrar planos diferenciados que se podem adaptar                                   
às necessidades e disponibilidades.

Se tem consciência que o jogo empresarial começa nos seus Recursos 
Humanos, está na altura de começar a pensar mais longe e a criar 
benefícios a quem o ajuda a crescer, beneficiando também com isso.
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